
lizadas, bem como para a conside-
ração de que a leitura que professo-
res e alunos fazem da exposição de-
pende de suas concepções prévias 
sobre os temas científicos e de seu 
universo imaginário e simbólico. 
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de trabalhos que investiguem o pro-
cesso de socialização da criança em 
seu ambiente natural, familiar e co-
munitário, para uma melhor com-
preensão de como os diferentes as-
pectos desses contextos afetam a 
criança em desenvolvimento e são 
por ela afetados. A autora levanta 
a questão de que muitas famílias de 
baixa renda não têm acesso aos pro-
gramas oficiais voltados ao atendi-
mento de seus filhos menores (cre-
ches e pré-escolas), seja por des-
conhecimento seja porque há crité-
rios que privilegiem esse atendimen-
to apenas no caso de mães que tra-
balhem fora do lar. Esses fatos le-
vam a que, muitas vezes, essas fa-
mílias busquem outros recursos de 
cuidados, como os de deixar as cri-
anças com avós, outros parentes, 
vizinhos ou sob cuidados de seus 
irmãos mais velhos. 

Quanto à importância de se 
ter um agente estável de cuidados 
para as crianças (Bowlby, 1951 ), os 
autores têm encarado a questão da 
ausência materna ora como facili-
tadora e ampliadora de outros con-
tatos ora como promotora da inde-
pendência da criança (Chase- 

Lansdale, Mott, Brooks-Gunn e 
Phillips, 1991; McCartney, Galano-
poulos, 1988; Gunther, 1989), po-
rém todos eles têm reconhecido seu 
papel fundamental como interme-
diador de experiências à prole, e o 
foco tem sido posto nesse proces-
so de intermediação. 

Esta pesquisa teve por ob-
jetivo descrever aspectos dos am-
bientes em que vivem 75 famílias 
de baixa renda, habitantes de bair-
ros da periferia da cidade de Lon-
drina, com filhos de 3 a 6 anos de 
idade, caracterizando as dimensões 
desses ambientes fisicas e interacio-
nais, que pudessem afetar o desen-
volvimento dos infantes. 

Dados coletados 

O trabalho teve como foco 
populações residentes em três bair-
ros periféricos adjacentes (Jardim 
Sabará, Jardim Avelino Vieira e Jar-
dim Novo Bandeirantes), com carac-
terísticas similares quanto à concen-
tração de faixas de renda das famílias 
(um a cinco salários mínimos) e pre-
dominância de níveis educacionais 
primários. Indicadores demográficos 

  

  



e condições de vida foram levanta-
dos, abrangendo: níveis educacional 
e profissional dos pais, renda famili-
ar, agentes que contribuem para a 
composição da renda, número de 
pessoas na familia (adultos e crian-
ças), gastos principais da família, 
agente principal de cuidados (idade, 
turno em que fica com a criança, nú-
mero de horas que dispende em cui-
dados, substitutos do agente de cui-
dado); divisão de tarefas na familia, 
papéis dos pais e irmãos; descrição 
de rotinas familiares. 

As famílias são predominan-
temente nucleares (pais e dois a três 
filhos, em média); o status profissi-
onai mais abrangente é o de comer-
ciarlo; os pais são, predominante-
mente, os responsáveis pela com-
posição da renda; os gastos princi-
pais das famílias estão prioritaria-
mente voltados para alimentação, 
higiene, saúde, educação; a maio-
ria está pagando a casa própria (fi-
nanciamentos SFH); poucos possu-
em outros bens; há utilidades do-
mésticas; rotinas e divisão de tare-
fas na casa estão relacionadas a 
graus de instrução e salários; não 
há atividades de lazer, com exce- 

ção de ir à igreja ou visitas a paren-
tes. Além de dados demográficos, 
obtidos mediante levantamento 
socioeconômico, foram realizadas 
observações in loco. Quanto aos 
aspectos do ambiente físico, todas 
as casas são térreas; 80% delas são 
de alvenaria com quatro a cinco 
cômodos (até 67 m2); apenas 11% 
partilham a casa com outrem, ge-
ralmente há quintal e a rua não é 
movimentada ou perigosa. As cri-
anças brincam, preferentemente, 
dentro de casa ou no quintal. Há 
alguns brinquedos industrializados, 
tipificados ao sexo das crianças, 
como: bonecas, carrinhos, bola e 
também jogos. Utensílios domésti-
cos e alguns objetos como: tampa, 
pregador de roupa, também servem 
de brinquedo. Os objetos de estimu-
lação presentes no ambiente envol-
vem alguns livros e livros de histó-
rias infantis (em menor proporção); 
as crianças saem de casa com seus 
pais; brincam, preferentemente, 
com parentes e vizinhos; mudaram 
de casa uma ou duas vezes, desde 
que nasceram; vêem televisão (ou 
desenvolvem outras atividades). 
Não há um espaço privativo onde 

  

 



as crianças durmam (mais pessoas 
compartilham o quarto) e alguns 
dormem no chão (sobre colcho-
nete), em rede ou em sofá na sala. 

Análise dos dados 

Esta pesquisa, como as an-
teriormente citadas, aponta a van-
tagem de se investigar aspectos 
ambientais macro e microcontex-
tuais de familias de baixa renda, que 
possam afetar o desenvolvimento 
de crianças de 3 a 6 anos, usando-
se uma variedade de fontes de in-
formação. 

Foram analisadas as carac-
terísticas do ambiente em termos 
de estimulação e variedade de 
oportunidades oferecidas e a na-
tureza das interações sociais que 
são estabelecidas entre os mem-
bros da família. 

O enfoque descritivo dos 
ambientes em que vivem as famíli-
as tornou metodologicamente pos-
sível ao pesquisador observar esse 
segmento na sua própria ecologia, 
identificando variáveis determinan-
tes do viver e do relacionar-se nes-
ses meios. 

Tomando para análise os 
grupos de dados coletados nessa re-
alidade (bairros periféricos urbanos 
da cidade de Londrina), pode-se 
concluir, no geral, como o fizeram 
Siqueira et al. (1993), que mudan-
ças ambientais, seja em aspectos 
organizacionais ou físicos, estão li-
mitadas às condições financeiras das 
famílias. Embora a população (56 
das famílias investigadas), no geral, 
se caracterize por uma renda men-
sal em que predominam ganhos de 
três a cinco salários mínimos, com 
escolaridade dos pais maciçamente 
de primeiro grau e ocupações pro-
fissionais principalmente do setor 
primário, há entre ela um grande 
número de famílias numerosas (com 
número superior a dois adultos e a 
quatro crianças, morando juntos) e 
com rendas ainda mais baixas (14 
famílias percebem ganhos de um a 
dois salários mínimos). Ocasional-
mente, a renda aferida pelos pais é 
complementada pela resultante de 
trabalho remunerado de filhos ou fi-
lhas mais velhos, porém os pais (al-
gumas vezes também os avós) são 
os responsáveis diretos pelo susten-
to da sua prole. 

  

  



As famílias são nucleares, 
estruturadas, completas, e habitam 
casa própria financiada, composta 
de três a cinco cômodos e, em ge-
ral, habitam a casa, de quatro a dez 
pessoas. O fato de essa população 
ter sua vida organizada o suficiente 
para ter sua casa própria e a inser-
ção do(s) pai(s) no mercado de tra-
balho, ocupando profissões assala-
riadas, na maioria, não indica con-
dições socioeconômicas favoráveis 
ao desenvolvimento. Na verdade, as 
condições de estimulação nesses 
ambientes (ausência de livros, re-
vistas, brinquedos) são muito afe-
tadas, visto que a maior parte da 
renda das famílias é consumida com 
alimentação, pagamento da mora-
dia e alguns gastos relativos à saú-
de. Não há oportunidade de lazer e 
passeios, sendo freqüentes apenas 
o ir à igreja e a visita aos parentes 
próximos. 

Residências pequenas, onde 
convive uma família numerosa e 
com poucos recursos, geralmente 
sem espaço privado à realização de 
atividades, quer pelos adultos, quer 
pelas crianças, podem-se constituir 
condições de privação de estimu- 

lação adequada ao desenvolvimen-
to, além de poder causar um estres-
se acima do normal, se tais condi-
ções, além de desvantajosas, forem 
disputadas por um grande número 
de pessoas, como é o caso da divi-
são da moradia com outra família, 
por questões de ordem econômica 
(oito casos constatados na popula-
ção de 75 famílias amostradas). 

Níveis educacional e profis-
sional muito baixos dos pais tam-
bém limitam suas condições de in-
formação e de provimento de ex-
periências lúdicas, de aprendiza-
gem e de estimulação lingüisticas 
às crianças. Em decorrência, mui-
tos pais precisam ser informados 
sobre suas funções e papéis na fa-
milia, suas funções sociais como 
adultos e suas relações conjugais e 
externas, às quais, quando extrema-
mente limitadas, prejudicam seus 
inter-relacionamentos, interferindo 
diretamente no desenvolvimento 
socioemocional e cognitivo dos fi-
lhos. Ainda, em face da desinfor-
mação, muitos pais não sabem 
como fornecer "estimulação ade-
quada ao desenvolvimento" de 
seus filhos, não os provendo de for- 

  

  



ma excessiva e limitando-os ao 
contexto de relações próximas, sob 
a alegação de medo de rapto de cri-
anças e esquiva a perigos ou à adi-
ção a drogas. Há casos em que se 
evidenciam baixos níveis de intera-
ção e estimulação, as crianças são 
deixadas sozinhas ou cuidadas por 
pessoas que lhes dispensam pouca 
atenção. 

Com relação à figura do 
agente de cuidados — onde a mãe, 
em nossa cultura, é geralmente con-
siderada o agente mais diretamente 
envolvido com a criança —, a pes-
quisa confirma que em 80% dos 
casos são elas as responsáveis pela 
educação e cuidados. Há pequenas 
variações na amostra, com relação 
às faixas salariais, sendo que nos 
casos de algumas mães de mais bai-
xa renda que trabalham como dia-
ristas, no centro da cidade, seus fi-
lhos geralmente ficam sob os cui-
dados das avós, de filhos mais ve-
lhos, em creche (em pequena pro-
porção) ou mesmo sozinhos. 

Com referência aos dados 
desta pesquisa, mais de 80% das 
crianças focalizadas são o primeiro 
ou o filho caçula (40% e 42%, 

respectivamente) e todas elas 130 
têm irmãos distribuídos por várias 
faixas de idade, mas com concen-
tração na distribuição etária de pou-
cos meses (menos de um ano) e, 
principalmente, até a idade de 10 
anos Há caso de o irmão mais ve-
lho já estar casado e a criança situ-
ar-se na família como se fosse filho 
único. Alguns irmãos na faixa de até 
10 anos cuidam da criança-foco, de 
menor idade. Há que se observar 
que as familias são, em maioria, 
constituídas por casais jovens (dis-
tribuídos nas faixas etárias de 21 a 
30 e de 31 a 40 anos). 

Conclusões 

Com respeito aos dados ge-
rais obtidos, é possível se chegar a 
algumas conclusões: 

— Ambientes físicos e soci-
ais restritos, com referência à pro-
visão de alimentação, condições 
adequadas de moradia e higiene e 
baixos níveis educacional e profis-
sional dos pais, tendem a se associ-
ar com baixos graus de estimulação 
e de envolvimento, o que foi cons-
tatado na amostra geral de famílias 

  

  



de baixa renda investigadas (75) e 
nos casos detectados de alto risco 
(seis dentre os sete casos dessa 
amostra). 

— As famílias diferenciam-
se em suas relações, além do nível 
socioeconômico e do número de 
pessoas (aspectos demográficos), 
relações interpessoais intrafamilia-
res marcam a identidade de cada 
ambiente familiar. 

— Comparativamente, aos 
papéis do pai e da mãe — como 
agente de cuidados e seu nível de 
participação na educação da crian-
ça —, muito embora as mães se-
jam, na maioria (80% delas), as res-
ponsáveis pelos cuidados, isto nem 
sempre significa que desempenhem 
papel mais importante com referên-
cia à ligação e ao envolvimento 
emocional com os filhos. 

— No que tange a valores, tais 
famílias podem ser caracterizadas 
como tradicionais; há preocupações 
manifestas com os cuidados à criança, 
embora, muitas vezes, os pais não dis-
ponham de tempo para prover situa-
ções de estimulação para isso. 

— Dada à variabilidade e à 
singularidade das relações dentro de 

cada família, o "arranjo de fatores 
potenciais de risco" é diferencial e, 
em um ou outro caso, não abrange 
componentes de envolvimento 
afetivo e responsividade dos pais. 

— Quanto às práticas psi 
cossociais de cuidados no ambiente 
familiar: a) não há clara diferenci 
ação de atitudes e níveis de en 
volvimento parental, particular 
mente no que tange à responsivi 
dade e ao envolvimento emocio 
nal materno com referência ao sexo 
das crianças; b) há pequenas vari 
ações (não significativas) com re 
lação ao tratamento de crianças de 
diferentes idades (de 2 anos e meio 
a 5 anos e meio de idade); c) em 
geral, mães de camadas sociais 
baixas respondem a (controlam, 
disciplinam) mais do que promo 
vem interações com suas crianças 
pré-escolares. 

Adicionalmente, é possível 
concluir, com respeito ao enfoque 
metodológico do estudo que: 

— Observações domicilia 
res permitem levantar dados que 
suplementam informações impor 
tantes aos instrumentos de pesqui 
sa (inventário, entrevista) e confi- 

  

  



guram uma contextualização mais 
ampla da situação investigada; 

— 0 enfoque sistêmico e 
relacional permite ampliar a visão 
do pesquisador, habituado a "recor-
tar" a realidade, enfocando-a line-
armente e de forma segmentada, 
mostrando-lhe, muitas vezes, mais 
relações do que as hipoteticamente 
previstas; esse enfoque é uma for-
ma de redimensionar o papel do 
pesquisador na interação com o seu 
objeto de estudo. 

— E válido e necessário 
operacionalizar certas dimensões à 
observação direta, ao nível micro-
analítico; contudo, numa análise 
dessas realidades, é preciso contex-
tualizadas em relações mais globais, 
as quais, muitas vezes, são inter-
pretativas e inferenciais. Estas ques-
tões remetem à análise dos pressu-
postos epistemológicos que guiam 
o "modelo de ciência" e de "pes-
quisa", advogado pelo investigador. 

— A assunção epistemo-
lógica de "sistema aberto" — cujas 
características são as de ser sensí-
vel à interação com outros sistemas 
e à ação recíproca de seus compo-
nentes — permite apreender valo- 

res familiares e práticas psicos-
sociais em mudança — objetivos 
norteadores de uma proposta de 
intervenção baseada na ecologia das 
próprias famílias. 

— A complexidade e a sin-
gularidade das realidades investi-
gadas, mesmo que pareadas quanto 
a certas variáveis, como os níveis 
socioeconômico, de instrução e 
profissionai dos pais, exigem 
adaptações da metodologia, parti-
cularmente no que se refere a su-
gestões de práticas preventivas e de 
intervenção nesses ambientes. 

— As visitas domiciliares — 
como estratégias de promover a 
prevenção e a intervenção junto às 
famílias — são sugeridas no senti-
do de uma apreensão mais clara de 
sua ecologia e de oferecerem supor-
te social a ambientes em que se de-
tectem muitas condições predispo-
nentes a riscos para o desenvolvi-
mento de crianças.' 
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